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300th anniversary of the São João del Rei Mother Church: 
historiography based on 3D modelling 
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Abstract. The Cathedral Basilica of Our Lady of the Pillar in São João del Rei presents 
two primary phases of construction: the first from 1721, when construction began, 
while the second phase, corresponding to the expansion of the cathedral, dates from 
1820. The resulting hybrid structure shows the influence of at least three architectural 
styles: baroque, rococo and neoclassical, while a number of persistent problems can be 
traced to the fact that the second structure was built on top of the original one. Giv-
en the scarce historical documentation available, the project has drawn on the highly 
detailed information provided by laser scanning and photogrammetry technology. The 
article details this process, illustrating the standards that must be met when collecting 
such historical information, to ensure that it can serve as the underpinnings for pro-
jects of restoration and historiographical studies. While the technology in question is 
frequently used in a number of countries, in Brazil its application is still limited. The 
study is part of the celebration of the 300th anniversary of the cathedral’s construction.

Keywords: computer graphics, photogrammetry, heritage, Brazilian architecture, Digi-
tal humanities.

Resumo. A Igreja Matriz de Nossa Senhora do Pilar em São João del Rei apresenta 
duas principais fases de construção: a primeira, a partir de 1721, quando teve início a 
construção, e uåma segunda fase, a partir de 1820, quando a igreja foi expandida. Con-
forma-se, portanto, como uma igreja híbrida, com influência de pelo menos três estilos 
arquitetônicos: barroco, rococó e neoclassicismo, e possui alguns pontos críticos devi-
do à construção de uma estrutura sobre outra preexistente. No entanto, os documen-
tos históricos são escassos e neste projeto recorremos às tecnologias de escaneamento 
a laser e fotogrametria a fim de buscar informações históricas diante do alto nível de 
detalhe propiciado por essas tecnologias. Este artigo se propõe a detalhar este proces-
so, evidenciando as particularidades exigidas pela coleta de informações históricas, de 
modo a que possam servir de base para projetos de restauro e estudos historiográficos. 
Embora essas tecnologias sejam frequentemente utilizadas em diversos países, no Bra-
sil, é ainda pouco aplicada e limitada. A pesquisa faz parte das comemorações dos 300 
anos de construção da Matriz.
Palavras chaves: computação gráfica, fotogrametria, patrimônio, arquitetura brasileira, 

humanidades digitais.
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INTRODUÇÃO

A reflexão apresentada neste artigo acerca do desen-
volvimento da informática humanística sobre as artes 
resultou da experiência dos autores diante do resultado 
do escaneamento arquitetônico a laser da Igreja Matriz 
do Pilar, localizada em São João del Rei, Minas Gerais, 
Brasil. Este trabalho, que a princípio seria apenas um 
levantamento técnico de apoio à pesquisa, levou a diver-
sas discussões e conclusões sobre o uso da tecnologia na 
preservação do patrimônio histórico-cultural no Brasil.

Atualmente, esta tecnologia vem sendo utiliza-
da apenas para atividades industriais de larga escala, 
geralmente associada a grandes empresas. No âmbito 
acadêmico, nenhuma universidade, pública ou privada, 
emprega tais tecnologias como parte integrante da for-
mação de arquitetos urbanistas, e poucas são as pesqui-
sas desenvolvidas no setor. Na América Latina, um bom 
exemplo desse uso é no México, onde há um acervo de 
mais de 80 modelos digitais de diferentes bens do patri-
mônio arqueológico e arquitetônico, num projeto desen-
volvido pelo Instituto Nacional de Antropologia e Histó-
ria (INAH) do governo mexicano com o objetivo de pro-
mover a difusão cultural além da conservação e docu-
mentação de monumentos históricos (Cázares, 2016). Foi 
também publicado, em 2018, pelo mesmo Instituto, um 
livro no qual foi detalhada toda a experiência durante o 
projeto, executado em 2016, que abrangeu diversas tipo-
logias arquitetônicas e bens móveis e imóveis (Mendéz, 
Mora e Valero, 2018). Nessa publicação é, ainda, expli-
cado como foi formado o grupo de trabalho, como fun-
ciona a tecnologia e qual o seu potencial no estudo do 
patrimônio. Em muitos países latino-americanos há pes-
quisas, workshops e eventos acadêmicos, sempre ligados 
a universidades, que abordam a importância da infor-
mática humanística nas artes, mas ainda assim há pouco 
uso na prática, como no caso descrito acima.

Um dos principais desafios ao uso mais expandi-
do dessas tecnologias nas artes presentes e produzidas 
na América Latina é o custo elevado dos equipamentos 
e softwares empregados. Esses equipamentos também 
requerem um conhecimento técnico especializado para 
serem utilizados. Além disso, os softwares para o proces-
samento de dados também necessitam de licença para 
serem acessados – em geral não dispõem de versões edu-
cacionais – e os computadores para operar sobre esses 
dados precisam ter processadores bastante potentes. Efe-
tivamente é um método composto por diferentes proces-
sos, contando com etapas importantes a serem seguidas, 
tanto in loco quanto à distância.

Por esses motivos, é importante que sejam estabe-
lecidas parcerias entre entes públicos, como autarquias 

governamentais, fundações e universidades, e privados 
na execução de levantamentos de bens culturais.

Tais bens, a despeito de sua representatividade para 
as comunidades envolvidas, não são objeto de investiga-
ções em que se empregam tais tecnologias, demonstran-
do a relativa originalidade da pesquisa.

ESTUDO DE CASO

São João del Rei é uma cidade cuja fundação remon-
ta ao princípio do século XVIII, devido aos movimentos 
de exploração do território em busca de metais preciosos 
promovidos por grupos vindos da atual região do estado 
de São Paulo. Esses grupos, chamados de “bandeirantes”, 
instituem na região de São João del Rei um ponto de 
atravessamento do rio existente no local, chamado Rio 
das Mortes, com o objetivo de adentrar ainda mais no 
território ainda inexplorado pelos brancos no interior do 
Brasil na busca de ouro (Fonseca, 2011). O novo assenta-
mento ali surgido – o Arraial Novo do Rio das Mortes, 
como era conhecido no início do século XVIII – logo se 
desenvolveu em um núcleo urbano maior e mais povoa-
do devido à sua localização estratégica em relação a 
outros pontos de exploração na região e à sede do gover-
no geral na colônia à época, o Rio de Janeiro, o que per-
mitiu à localidade converter-se em um centro comercial 
importante (Fonseca, 2011).

Considerando que o processo de colonização sem-
pre foi acompanhado da forte presença da religiosida-
de lusitana (Carvalho, 2015), a Igreja Católica também 
demonstrou interesse em instituir-se na região: em 1711 
foi organizada a Irmandade do Santíssimo Sacramento, 
e em 1721 foi decretada a pedra fundamental da cons-
trução da Igreja Matriz de São João del Rei, dedicada à 
Nossa Senhora do Pilar, abrigando neste templo a referi-
da irmandade, além de São Miguel e Almas, Senhor dos 
Passos e Nossa Senhora da Boa Morte (Viegas, 2005). 
Configura, deste modo, um fiel retrato dessa religiosida-
de e do associativismo para o erguimento de obras cole-
tivas, comuns em outras localidades e que, em São João 
del Rei, ganha fôlego se considerarmos a posição da edi-
ficação diante do contexto urbano.

A Matriz do Pilar foi construída junto à Rua Direita, 
na “via-tronco” do Arraial, termo empregado por Sylvio 
de Vasconcellos, em 1979, para designar os caminhos 
de estruturação da malha urbana das cidades coloniais 
em Minas Gerais. Essa via, localizada a meia encosta e 
que corria paralelamente ao Córrego do Lenheiro (fig. 
1), unificava os diversos assentamentos que se situavam 
a oeste, em direção a São Paulo e aos sertões, e a leste, 
em direção ao Rio de Janeiro e Ouro Preto. Posicionada 



59300 anos da Matriz de São João del Rei

ao centro da via, entre as igrejas do Rosário e do Carmo, 
a Matriz do Pilar ganha significativa relevância na pai-
sagem, constituindo, para além da centralidade religiosa 
naturalmente exercida como sede da paróquia, uma cen-
tralidade na urbis.

A construção da Igreja é composta de duas princi-
pais fases. A primeira, aproximadamente entre 1721 e 
1750, conforma grande parte da organização espacial 
da igreja: nave única, corredores laterais, capela-mor e 
sacristias, e uma segunda fase, a partir de 1821, quan-
do a igreja foi expandida, tendo sua nave prolongada e 
a construção de novas torres. Ao longo dos anos, hou-
ve também a adição e a renovação de diversos elemen-
tos ornamentais, como alterações nas talhas do altar 
mor, entre 1750 e 1760, uma nova pintura do forro, entre 
1795-1797, e a construção do gradil em 1848, além de 
duas obras de restauro já no século XX (Santos Filho e 
Oliveira, 2010; Viegas, 2005).

A porção mais antiga é caracterizada pela presença 
do estilo Barroco na ornamentação. Tanto o estilo bar-
roco português, mais antigo, que vigorou entre 1680 e 
1740, quanto o estilo Barroco joanino, que se consoli-
dou entre 1740 e 1760, influenciaram a ornamentação 
dos altares da capela mor e dos altares laterais ao longo 
da nave da igreja. O estilo Barroco, em geral, importado 
da Europa principalmente por meio de artistas europeus 
que vieram trabalhar no Brasil, afirmou-se no território 
de Minas Gerais como o estilo predominante da arquite-

tura religiosa do século XVIII. Os altares barrocos apre-
sentam muitos elementos decorativos na composição dos 
painéis, o que traz um certo peso às peças, e são marca-
dos por diversos símbolos e alegorias e pelo uso de dou-
ramento nas talhas, executado com finas folhas de ouro. 
As alterações mais tardias, que possivelmente acontece-
ram entre 1760 e 1820, foram influenciadas pelo estilo 
Rococó, um estilo que trouxe a simplicidade ornamental 
à pintura do forro da Matriz do Pilar, com elementos em 
tons claros e em menor quantidade, oferecendo leveza à 
composição, como se pode ver no forro da nave central. 
Já as alterações feitas na ampliação da igreja, em 1821, 
como a construção de uma nova fachada e o prolonga-
mento da nave, receberam influência do estilo Neoclás-
sico, que já vigorava no Brasil mesmo nos seus últimos 
anos do período colonial, fruto da vinda de artistas e 
arquitetos franceses para organizar a Real Academia de 
Belas Artes, no Rio de Janeiro, a partir de 1816. O estilo 
Neoclássico marca grande parte do século XIX e mesmo 
o início do século XX com a retomada dos ideais clássi-
cos na arquitetura, como a monumentalidade, a simetria 
nas composições e o frontão triangular. Essa influência 
trouxe à fachada da Matriz do Pilar todas essas carac-
terísticas, além de uma exceção (quando comparada a 
outras igrejas da região) que é a construção de 5 portas 
de entrada (fig. 2). Percebe-se, assim, o desejo da comu-
nidade local e, sobretudo, das irmandades ainda presen-
tes na Matriz do Pilar, em manter o templo atualizado 

Fig. 1. Brasileiro, Vanessa, Luiza Salles Araújo, André Dangelo. Área urbana de São João del Rei no início do século XX, igreja Matriz do 
Pilar no centro, córrego do Lenheiro esquerda. C. 1910, André Bello, Arquivo Museu Regional do IPHAN.
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em relação aos modelos estéticos vigentes na Europa, 
caracterizando o hibridismo estilístico da edificação 
(Santos Filho e Oliveira, 2010).

Em razão disso, um estudo do Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) aponta uma 
sobrecarga sobre a estrutura original da igreja, visto que 
a segunda fase de construção foi erguida sobre a primei-
ra e não há registros de que tenham sido feitos reforços 
estruturais na época (Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional, 1983). Essa teoria é evidenciada por 
fissuras em alguns pontos, que foram posteriormente 
preenchidas por uma mistura de cimento, na primeira 
das intervenções executada pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional após o tombamento do 
centro histórico de São João del Rei, em 1938. A cons-
trução original, executada em taipa (sistema construti-
vo à base de terra em que os planos parietais são ergui-
dos monoliticamente com o preenchimento de formas), 
caracteriza-se por largas paredes, o que permitiria aos 
artífices da época pressupor sua resistência. Contudo, 
o sistema construtivo exige que as paredes operem de 
modo coeso, apoiando-se umas sobre as outras, tendo a 
estrutura do telhado (em madeira) a função de coligar os 
planos e resistir aos empuxos laterais. Deste modo, alte-
rações no conjunto podem –e provavelmente o fizeram– 
afetar a estabilidade estática do bem; é o que as fissuras 
encontradas junto às torres indicaram nas obras de res-
tauração executadas em 1946. As precárias técnicas de 
intervenção empregadas à época não contribuíram para 
a melhoria das condições de estabilidade do conjunto 

(Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio-
nal, 1946), exigindo nova restauração em 1986, desta vez 
mais bem diagnosticadas e documentadas as patologias 
encontradas (Instituto do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional, 1986).

Com isso, reafirma-se a importância desse bem na 
história de Minas Gerais e na história da arte, e a impor-
tância de se acompanhar o estado de conservação de sua 
estrutura. A Matriz do Pilar, híbrida em estilos arquite-
tônicos, é um exemplar importante para o estudo desses 
diversos estilos e de como ocorreu essa progressão esti-
lística não só na esfera artística, como também na social. 
Nessa igreja, é possível fazer a comparação entre os esti-
los, que estão lado a lado na mesma edificação onde há 
modificações feitas ao longo de 200 anos.

No entanto, esse estudo é barrado, muitas vezes, por 
lacunas que a documentação histórica deixa. Nos arqui-
vos estudados (arquivos eclesiásticos, arquivo regional 
do IPHAN em São João del Rei), a documentação sobre 
essas modificações ao longo dos anos é escassa. O prin-
cipal documento que comprova algumas teorias sobre 
o processo de construção da Matriz é uma descrição 
de 1750, feita pelo sargento-mor José Alvares de Olivei-
ra em seu diário de viagem pela região (Viegas, 2005, p. 
35). Ademais, contamos com alguns documentos antigos 
da Diocese, como livros de visitas, fragmentos de atas de 
reuniões das irmandades, livros de despesas e documen-
tos oficiais de deliberações municipais (tendo em vista a 
união do Estado e da Igreja durante o período colonial 
brasileiro), além de algumas gravuras a partir do final 

Fig. 2. Brasileiro, Vanessa, Luiza Salles Araújo, André Dangelo. Da esquerda para a direita: Capela mor, forro e fachada da Igreja Matriz do 
Pilar em São João del Rei. 2020. Coleção dos autores, Mateus Rosada, Coleção dos autores.
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do século XVIII. Por isso, não é possível afirmar muitas 
datas, nomes e nem exatamente o que foi alterado em 
cada uma das renovações e modificações feitas no inte-
rior do templo.

Os documentos mais ricos em informação são 
recentes, a partir de 1937, quando houve a fundação 
do então Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional, atual IPHAN. Além disso, o IPHAN foi res-
ponsável pelas orientações e fiscalização nas duas obras 
de restauro feitas na Matriz do Pilar, além de reparos 
pontuais, como o preenchimento das fissuras citadas 
anteriormente e reparos na fiação elétrica, feitos desde 
o tombamento também individual da igreja, em 1949. 
Outra maneira de se buscar documentos e referências 
históricas utilizada nessa pesquisa foi o estudo e análise 
de outras igrejas católicas construídas no mesmo perío-
do e na mesma região. Há registros de artistas e arquite-
tos que trabalharam em diversas cidades próximas umas 
às outras, e tendo em vista a existência dessa circulação 
num contexto regional, a Igreja Matriz de Santo Antô-
nio em Tiradentes, erguida aproximadamente a partir 
de 1710, foi também uma fonte valiosa de investigação, 
sobretudo sobre como teria sido o forro da Matriz do 
Pilar antes de receber uma pintura rococó.

 Diante dessa lacuna na pesquisa historiográfica, a 
informática humanística se mostrou como uma opção 
para reconstruir essa história em 3D (tridimensional), 
através das tecnologias de leitura digital e de realidade 
virtual. Construída a partir dos dados gerados por um 
aparelho de laser scanner e por um drone, a modelagem 
em 3D pode ser seccionada, redesenhada, e “explodida” 
de modo a fazer composições de como a igreja teria sido 
em determinado período de sua história, baseado nesses 
documentos existentes e em outros templos similares da 
região.

LASER SCANNER E DRONE

O laser scanner e o drone são instrumentos tecno-
lógicos de leitura digital que geram dados que podem 
ser utilizados como documentação, investigação e divul-
gação de bens histórico-culturais. Nessa pesquisa, nos-
so foco foi o estudo historiográfico, mas também gera-
mos informação que poderá e deveria ser usada como 
base para projetos de restauro e para o monitoramento 
das condições de conservação do patrimônio histórico. 
Um levantamento de tal tipo, realizado em intervalos 
de tempo regulares, permite acompanhar se há algum 
movimento na estrutura do bem, por exemplo, e apre-
senta-se como uma alternativa de manutenção que não 
traz danos à edificação, uma vez que não se trata de 

método invasivo. A informática humanística aplicada à 
preservação do patrimônio cultural é um caminho, por 
meio da tecnologia na medição e na leitura de superfí-
cies, para garantir que esse patrimônio seja de fato salva-
guardado e atravesse gerações. Dessa forma, as gerações 
futuras terão também a oportunidade de ver sua história 
edificada.

Um dos casos pioneiros de escaneamento de bens 
culturais é o realizado na Piazza dei Miracoli, em Pisa, 
promovido pela Universidade de Florença e pela Univer-
sidade de Ferrara em 2002 (Pancani, 2016, p. 49). Essa 
primeira experiência em Pisa permitiu compreender o 
avanço que essa tecnologia traz em relação aos métodos 
tradicionais de medição, como as trenas, principalmente 
quando se trata de edificações históricas, as quais comu-
mente apresentam muitos detalhes, superfícies irregula-
res, altos pés-direitos, conformando vários desafios para 
a medição manual.

Na América Latina, em especial no Brasil, o uso 
do drone e do laser scanner em inventários e estudo do 
patrimônio cultural é ainda raro e, na maioria das vezes, 
esta tecnologia tem seu uso restrito a atividades indus-
triais. Em Minas Gerais, por exemplo, onde há uma 
grande riqueza artística, arquitetônica e urbanística, 
resultante da colonização portuguesa, e onde há também 
muita riqueza mineral, as mineradoras já utilizam esses 
recursos tecnológicos para controle das suas áreas de 
extração mineral há anos. Diante disso, podemos afir-
mar que o uso para a preservação do patrimônio cultu-
ral é afetado por diversas limitações. Por exemplo, limi-
tações orçamentárias dos órgãos de preservação nacional 
e estadual (respectivamente IPHAN e Instituto Estadual 
do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais 
- IEPHA/MG), bem como limitações técnicas, merca-
dológicas e relativas à desinformação. Sem orçamento 
que permita a aquisição de equipamentos e softwares, ou 
mesmo a contratação de empresas para a execução de 
levantamentos com o uso das tecnologias do escanea-
mento a laser e da fotogrametria, os órgãos de preserva-
ção carecem de informações precisas e atualizadas dos 
bens culturais que deveriam preservar. De certo modo, 
retrata-se com esta informação a condição de desprestí-
gio ao qual o patrimônio cultural brasileiro é frequente-
mente submetido.

O laser scanner é um instrumento que faz medição 
e digitalização de alta precisão, por meio de disparos 
de laser que varrem todos os pontos de uma superfície, 
ambiente ou objeto. Esse levantamento é processado por 
um software no computador e o resultado disso é um 
modelo digital em 3D, composto por centenas de milha-
res de pontos, comumente conhecido como “nuvem 
de pontos”. Já o drone, apesar de funcionar de maneira 



62 Vanessa Borges Brasileiro, Luiza Salles Araújo, André Guilherme Dornelles Dangelo

parecida, realiza o levantamento a partir das fotos que 
uma câmera embutida no equipamento dispara. Essa 
câmera faz diversas fotos em diferentes ângulos a fim de 
coletar informação em toda a superfície, e gera também 
uma “nuvem de pontos”. Ambos são equipamentos caros 
e requerem conhecimento técnico para serem usados, 
transportados e para fazer a leitura dos dados em com-
putador. No caso da pesquisa apresentada neste artigo, 
foi contratado um representante da empresa EPC Enge-
nharia, com sede em Belo Horizonte, e o levantamento 
da Igreja Matriz de Nossa Senhora do Pilar foi realiza-
do durante uma tarde, em setembro de 2020, utilizando 
esses dois equipamentos.

Foram feitos 9 pontos de varredura do laser scanner 
no interior da igreja, e o modelo utilizado foi o FARO 
X330 (fig. 3). Quanto ao drone, foi programado um 
voo que fez 296 disparos no exterior da igreja e em seu 
entorno. O modelo de drone utilizado foi o DJI Phantom 
4 Pro e o voo teve duração de 15 minutos (fig. 4). Para 
os dois equipamentos é importante planejar os pontos 
de leitura e o voo, de modo a se obter a maior quanti-

dade de pontos no objeto de interesse do levantamento. 
Ambos fazem os disparos seguindo a sua própria linha 
de visão e, portanto, devem ser posicionados de forma a 
evitar interferências e obstáculos nessa direção do dispa-
ro. O resultado foi a “nuvem de pontos”, que dispõe toda 
a área escaneada e fotografada em um modelo digital de 
extrema fidelidade e georreferenciado (fig. 5).

Os softwares utilizados para visualizar esse resulta-
do realizam a leitura dos dados coletados em campo o 
os traduzem de forma tridimensional. Os pontos gera-
dos pelo laser scanner foram lidos pelo software Recap, 
da Autodesk. Dispondo de uma licença gratuita para fins 

Fig. 3. Brasileiro, Vanessa, Luiza Salles Araújo, André Dangelo. 
Escaneamento de um altar na Igreja Matriz do Pilar de São João del 
Rei. São João del Rei. 2020. Acervo pessoal.

Fig. 4. Brasileiro, Vanessa, Luiza Salles Araújo, André Dangelo. Voo 
de drone ao redor da Igreja Matriz do Pilar de São João del Rei. São 
João del Rei. 2020. Acervo pessoal.
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educacionais, foi possível utilizar todos os recursos ofe-
recidos pelo software. Ao navegar nesse modelo, é pos-
sível atravessar paredes, dar zoom em áreas de difícil 
acesso, isolar pontos, observar detalhes, além de fazer 
medições precisas.

Em relação aos dados gerados pelas fotos do dro-
ne, foi utilizado o software Metashape, produzido pela 
empresa de tecnologia Agisoft, que oferece uma licença 
de teste completa e gratuita por 30 dias. De acordo com 
o Manual de Fotogrametria: «Fotogrametria é a arte, 
ciência e tecnologia de obter informações de confiança 
sobre objetos e do meio ambiente com o uso de proces-
sos de registro, medições e interpretações de imagens 
fotográficas e padrões de energia eletromagnética regis-
trados» (Slama, Theurer e Henriksen, 1980) e é esse o 
resultado proporcionado pelo Metashape, além de outros 
recursos como gerar mapa de elevação, ortofoto e fazer 
medições precisas (fig. 6).

Tendo em vista o objetivo dessa pesquisa em simular 
no ambiente digital as diferentes fases de construção da 
igreja, era preciso desenvolver um modelo 3D que tives-
se superfícies e linhas, não apenas pontos. As superfícies 
e linhas podem ser editadas e redesenhadas, enquanto a 
“nuvem de pontos” nos mostra exatamente o que existe 

naquele momento do escaneamento. Por isso, o passo 
seguinte foi encontrar um software que fizesse a leitura 
dos pontos e os ligasse, transformando-os em uma geo-
metria.

Nessa etapa, outro método seria importar essa 
“nuvem de pontos” para um software de desenho e dese-
nhar sobre a “nuvem de pontos”, gerando linhas e pla-
nos, como é feito em alguns trabalhos que tomamos 
como referência (Cogima, 2019, p. 67; Pancani, 2016, p. 
75). No entanto, queríamos utilizar ao máximo os dados 
precisos gerados pela leitura digital e ter maior agilidade 
na modelagem. Portanto, diante de um modelo extrema-
mente ornamentado e repleto de elementos decorativos, 
essa fase, que chamamos de Scan-to-model, foi desafia-
dora em diversos sentidos. Queríamos encontrar um 
software que fizesse essa leitura mesmo nas áreas com 
muitos detalhes, mas a maioria dos programas faz uma 
simplificação exagerada que não representava a realida-
de da talha altamente elaborada e ricamente ornamenta-
da dos altares e objetos da igreja. Um dos softwares uti-
lizados nessa etapa foi o Edgewise, criado pela empresa 
americana Clearedge. Apesar de ser bastante funcional e 
ter realmente identificado na “nuvem de pontos” as pare-
des e vãos, o Edgewise não se mostrou adequado para 

Fig. 5. Brasileiro, Vanessa. Araújo, Luiza. Dangelo, André Pontos de escaneamento indicados em planta e a “nuvem de pontos” gerada. São 
João del Rei. 2020. Autoria própria.
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ser usado no caso de elementos muito detalhados devido 
à essa simplificação. Por isso, foi descartado como opção 
para prosseguir com a modelagem. 

Após essa experiência, ao testar outros softwares, 
esbarramos na limitação do computador, pois fazer esse 
trabalho em uma superfície muito ornamentada requer 
um processador muito potente e muita memória –já bas-
tante utilizada pelas atividades descritas anteriormente. A 
solução adotada previu como estratégia “cortar” a “nuvem 
de pontos” em diferentes partes, processar parte por parte 
e, por fim, foi possível juntar os pequenos modelos gera-
dos e construir o modelo completo da Matriz do Pilar. 

Para tanto, foi utilizado o software Pointfuse, de 
uma empresa britânica de mesmo nome, que oferece 
uma licença de teste por 15 dias e exporta arquivos acei-
tos pelos softwares de modelagem mais usuais. O Poin-
tfuse faz a triangulação dos pontos da “nuvem de pon-
tos”, gerando, assim, um modelo com superfícies. Por 
fim, esse modelo com superfícies foi importado para o 
software Revit, da Autodesk, no qual é possível editar as 
superfícies e modelá-las de acordo com o período que 
buscamos representar no modelo (fig. 7 e 8).

O Revit é um software de modelagem que opera 
na lógica da Modelagem da Informação da Constru-

ção (Building Information Modeling, BIM) já usado há 
alguns anos nas áreas de arquitetura e engenharia e que 
fornece uma licença gratuita para fins educacionais. O 
BIM é uma opção pertinente para ser utilizada na repre-
sentação de edificações históricas uma vez que oferece 
não só a possibilidade de modelagem, mas é também 
uma plataforma inteligente e multidisciplinar na qual 
é possível inserir e gerar diversas informações sobre o 
modelo de forma automática. Softwares que funcionam 
nessa lógica BIM consideram que a edificação é formada 
por componentes –portas, janelas, pilares etc.– e, assim, 
é possível obter uma exatidão quantitativa sobre todos 
os diferentes componentes presentes em um edifício. No 
software Revit, inserimos os modelos gerados pelo Poin-
tfuse exportados no formato “.dwg” (DraWinG), um for-
mato também já bastante difundido no meio dos profis-
sionais de arquitetura e engenharia.

Neste estudo tivemos a oportunidade, portanto, de 
conhecer os equipamentos e aprender sobre a “nuvem de 
pontos” e os diversos softwares utilizados para a leitura dos 
pontos. No entanto, o processo configurou-se, ainda, como 
experimental. Após trabalhar os dados por alguns meses 
nesses diferentes softwares e formatos, foi possível com-
preender como funciona todo o processo e o que pode-

Fig. 6. Brasileiro, Vanessa. Araújo, Luiza. Dangelo, André. Pontos de captura de foto pelo drone e “nuvem de pontos” gerada. São João del Rei. 
2020. Autoria própria.



65300 anos da Matriz de São João del Rei

Fig. 8. Brasileiro, Vanessa. Salles Araújo, Luiza. Dangelo, André. Screenshot da interface do Revit com modelos de um altar lateral, púlpito e 
janela. 2020. Autoria própria

Fig. 7. Brasileiro, Vanessa. Salles Araújo, Luiza. Dangelo, André. Screenshot da interface do Pointfuse com modelo de um altar lateral. 2020. 
Autoria própria.
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ríamos melhorar para uma próxima prática. Por exemplo, 
sabendo que o laser scanner consegue captar uma maior 
quantidade de pontos nas superfícies mais próximas a 
ele, algumas áreas ficaram defasadas em quantidade de 
pontos, como as áreas mais altas. Para um estudo apro-
fundado sobre o forro, por exemplo, seria melhor utilizar 
recursos como uma plataforma elevatória específica para 
o laser scanner a fim de se obter maior informação sobre 
essa superfície. No entanto, essa plataforma seria um custo 
a mais a ser considerado no levantamento. 

Além disso, quanto ao tratamento dos dados, a 
importação e exportação de arquivos em diferentes for-
matos e diferentes softwares pode causar uma perda de 
qualidade do arquivo original. A “nuvem de pontos” ori-
ginal, composta por pontos espaçados 0,5mm entre si, 
configura o arquivo base que sofreu diversas operações e 
possivelmente alguma parte de seus milhares de pontos 
se perdeu nesse processo.

CONCLUSÃO

A busca por documentação histórica, primeiro passo 
a ser feito ao se estudar um bem histórico, ao se mostrar 
tortuosa e lacunar, foi auxiliada pela tecnologia e isso 
abriu um leque de possibilidades, citadas ao longo do 
texto, para o uso da informática no campo humanístico. 

No entanto, é preciso reconhecer que o patrimô-
nio histórico-cultural não costuma ser prioridade nos 
governos da América Latina, e isso ainda conforma um 
dos principais desafios para o uso da tecnologia para 
esse fim. Ainda assim, órgãos governamentais como o 
IEPHA/MG e IPHAN podem estabelecer diretrizes para 
esse processo, mesmo que ele não seja realizado partindo 
de uma iniciativa integralmente institucional; ao contrá-
rio, é salutar e desejável a cooperação entre autarquias 
públicas, instituições de ensino superior e iniciativa pri-
vada como meio para suprir as carências de cada uma 
das partes, respectivamente a financeira, a de equipa-
mentos e a de investigação científica.

Além disso, é de interesse também da preservação 
cultural a parametrização do modelo gerado na lógica 
BIM, na qual o modelo 3D concentra todas as informa-
ções sobre a edificação, desde documentos históricos 
relevantes sobre a construção –nesse caso de edificações 
históricas– a dados sobre as obras de restauro já execu-
tadas, danos existentes e qualquer informação que vise a 
manutenção e gerenciamento da edificação. Atualmente,

A abordagem BIM atualmente está voltada em represen-
tar a condição projetada [as-designed] de uma edificação, 
pouco ainda tem sido investido na representação de sua 
condição atual [as-is]. Os edifícios históricos possuem 

necessidades excepcionais de manutenção, conservação 
e restauração, e poderiam ser beneficiados com a aplica-
ção das novas TICs neste processo (Dezen-Kempter et al., 
2015).

Deste modo, a tecnologia do escaneamento a laser 
e da fotogrametria, se associada à lógica BIM, permi-
te abrir uma outra frente de informações precisas sobre 
bens culturais, contribuindo para a sua conservação. 
Há que se destacar que a tecnologia também permite 
que os dados gerados sejam armazenados em computa-
dor, garantindo, assim, que eles se perpetuem no tempo 
e sejam consultados sempre que necessário. Se associa-
dos a pesquisas em universidades públicas, poderão vir 
a constituir importante acervo sobre o patrimônio cul-
tural brasileiro, a ser disponibilizado em parceria com 
os órgãos de preservação por meio de bancos de dados 
abertos à comunidade.

Por fim, em termos de divulgação, não podería-
mos deixar de recordar o fato de que, em 2021, a Igre-
ja Matriz do Pilar de São João del Rei comemora os 300 
anos de sua construção (daí o título deste artigo e toda 
a motivação para o desenvolvimento desta pesquisa). 
No contexto de uma cidade com bastante tradição cató-
lica e sineira, uma série de eventos digitais organizados 
pela Diocese de São João del Rei comporá a agenda de 
celebrações. Haverá também a produção digital e física 
de um livro sobre a igreja que será distribuído gratui-
tamente na cidade. Esperamos, através desta pesquisa 
de cunho histórico, fundamentada em instrumentos da 
informática humanística, ter contribuído para o reco-
nhecimento da história deste bem cultural tão relevan-
te, assim como para a preservação de seu valor para a 
comunidade e para o patrimônio nacional.
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